
Manifestations, Actions, Visites de quartiers en lutte, 
assemblées plénières, réunions, séances de co-formation 

 

Entre os dias 21 e 25 de Setembro de 2018 a Aliança Europeia de Ação para o Direito à Habi-
tação e à Cidade reuniu-se em Lisboa. Os membros da Aliança, vindos dos quatro cantos da 
Europa encontraram-se para discutir a situação da habitação na Europa e unirem forças para 
que todos/as vejam o seu direito à habitação cumprido. 

ENCONTRO EUROPEU 
Aliança DE AÇÃO Europeia pelo Direito 
à Habitação e à Cidade 

Organização do encontro:

A Coligação Europeia de Ação para o Direito à Habitação e à Cidade reúne 30 associações 
vindas de 19 países europeus. Nasceu à 3 anos e procura por em rede as diferentes lutas 
sobre a habitação e levar as campanhas de sensibilização ao nível europeu. Actualmente, a 
Habita! é o único representante de Portugal.

Este texto foi escrito por Maxime Poumerol, membro da APPUII presente nos encontros apesar de não 
ser uma organização membro da Aliança. Este documento não se quer exaustivo mas procura partilhar a 
experiência do encontro. Foi construído a partir das notas que o autor fez e, nesse sentido, o conteúdo é 
somente da sua responsabilidade. (texto traduzido e adaptado pela Habita!)

www.housingnotprofit.org www.habita.info
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SETEMBRO 2018

Mal cheguei ao ponto de encontro da Aliança, estava de saída um grupo para uma manifesta-
ção no centro da cidade e eu segui-os. Os estivadores mobilizavam-se pela defesa dos seus 
direitos e condições de trabalho e o seu protesto ajudou-nos logo a entrar no clima. A seguir 
voltámos para o espaço da Habita!, a associação portuguesa membro da Aliança. A pouco e 
pouco, os militantes foram chegando e formaram-se pequenos grupos onde começámos a 
conhecer-nos. À noite, dirigimo-nos para um centro cultural no bairro de Alfama que nos abriu 
uma sala enorme que serviu de dormitório. Obrigada pelo acolhimento portugueses.

Na Sexta-feira, encontramo-nos todos/as às 9h30 para começar oficialmente a semana e foi 
uma ocasião para cada um/a se apresentar. As atividades começaram às 11h30; eu participei 
de uma mesa redonda sobre as cooperações entre os sectores universitários e os movimentos 
sociais nas questões de habitação. A APPUII falou um pouco sobre a sua composição e funcio-
namento, e questionou-se como se poderiam convergir os objectivos académicos e militantes?

À tarde, debatemos as politicas públicas ligadas à habitação. Discutiram-se exemplos muito 
diferentes vindos do Chipre, da Irlanda, de Espanha. Do lado francês foi lembrada a lei de 
requisição que não é aplicada e o Estado é por isso susceptível de ser condenado por negligên-
cia. Mas como interligar a promoção de alternativas, o discurso de defesa e os recursos jurídi-
cos? Há muito por fazer e questiona-mo-nos porque não fazemos mais ações colectivas.

O dia acaba com a apresentação do colectivo Left 
Hand Rotation. Este grupo levou o tema da gentri-
ficação a 15 cidades diferentes em 9 países. A 
partir de uma cartografia colectiva, de caminhos 
críticos e de talento audiovisual, o resultado do 
seu trabalho é ao mesmo tempo bem sucedido e 
pertinente!
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No Sábado de manhã podíamos escolher entre um atelier sobre financeirização da habitação, 
a luta contra o turismo de massa e o efeito Airbnb no sul da Europa ou uma co-formação sobre 
organização comunitária e métodos de recrutamento.
Eu participo na co-formação, que foi dinamizada por um inglês e uma alemã. Esta semana 
serve igualmente para nos formar mas também para partilharmos as nossas práticas que não 
são exatamente as mesmas dependendo dos contextos nacionais em que se encontram.
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À tarde, a Habita!, co-organizou com perto de vinte associações uma manifestação pelo direito 
à habitação. Portugal atravessa de facto uma crise na habitação, particularmente visível em 
Lisboa onde os preços aumentam vertiginosamente, resultando em despejos forçados e confi-
nando as classes populares a subúrbios distantes.

A manifestação, com a presença de cerca de 3000 pessoas, duraou quase cinco horas pelas 
ruas de Lisboa. Acompanhada de batucada e concertos de rock, numerosos slogans cantados 
em coro vão animando o cortejo. A manifestação foi um sucesso e ecoa por toda a Europa e até 
mesmo o New York Times escreveu sobre o protesto.

No Domingo temos a manhã livre e a tarde preenchida com actividades. Começamos com um 
debate sobre as lutas da habitação e a luta anti-racista. Se somos todos confrontados com 
racismo nas politicas públicas, as situações variam de país em país e as minorias visadas dife-
rem, assim como as estratégias de cada movimento.

Ao fim da tarde, escolhi participar numa das visitas programadas e cerca de quinze pessoas 
visitam o bairro de Marvila. É um bairro muito dinâmico; a zona ribeirinha tem um passado 
portuário e depois industrial, mas sempre foi um bairro popular. Hoje, esse aspecto popular 
está ameaçado pelo processo de gentrificação. 
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Também visitámos um prédio que está em luta - prédio Santos Lima na Rua do Açúcar. Em 30 
anos, os inquilinos tiveram uma atualização de renda de 30€ para 148€, mas nas últimas 
décadas o prédio não sofreu obras de reabilitação. Em 42 apartamentos apenas 17 estão hoje 
ocupados. Os apartamentos vagos foram destruídos à martelada com maços pelo proprietário 
e as portas foram removidas, esta situação faz com que o prédio pareça abandonado, aspecto 
com que os inquilinos têm que se confrontar todos os dias. Vítimas de bullying imobiliário, os 
inquilinos estão determinados e querem resistir até ao fim.

A seguir, subimos à parte mais elevada do bairro, atravessando zonas muito curiosas de 
no-mans land, junto à linha de comboio. Chegamos então a um bairro social criado nos anos 
2000. Descobrimos quarteirões com inspiração nos grandes complexos franceses dos anos 70, 
com as suas qualidades e com os seus defeitos. A manutenção dos edíficios deixa a desejar, 
muitos dos apartamentos estão inexplicavelmente fechados, as inconsistências das políticas 
de habitação social são óbvias. Contudo, criou-se no bairro uma nova biblioteca e  uma casa 
dos direitos sociais.
A densidade do bairro é fraca, existem grandes murais pintados que decoram fachadas intei-
ras dos prédios e grandes espaços hortículas contornam o bairro. Enfim, nem tudo é mau mas 
ver uma realidade identicamente reproduzida com 30 anos de atraso surpreende.

Do inicio da tarde de Domingo até Terça à noite são feitas 5 sessões plenárias para fazer o 
balanço dos 3 primeiros anos da coligação e definir as suas orientações dos próximos anos. 
Assisto à de Segunda de manhã onde são discutidas as campanhas de sensibilização conduzi-
das, depois dividimo-nos em pequenos grupos para discutir os próximos passos a dar: partilha 
de conhecimentos, comunicação, logísticas, muito trabalho pela frente!
À tarde, como aconteceu em todos os dias do encontro, temos a escolha entre os plenários e 
as visitas de bairros em luta. Mesmo a APPUII, que ainda não faz parte da Aliança, decidiu 
aproveitar para conhecer as famílias que lutam e tentar entender as situações atuais dos bair-
ros lisboetas.

Ontem Marvila e a sua gentrificação, hoje o foco é no Lumiar e nas suas lutas contra os despe-
jos forçados. O Lumiar é um enorme complexo de habitações sociais construído nos anos 90. 
Situado a norte da cidade, os prédios parecem pousados no meio de grandes terrenos vazios. 
Entre dois grupos de prédios parámos para falar com mulheres que ocupam com as suas famí-
lias as habitações sociais abandonadas. Este bairro é o reflexo das incoerências das políticas 
públicas de habitação social. De facto, as mulheres com quem falámos informam que existem 
um numero grande de habitações vazias e informam que a lista de espera para atribuição de 
habitação social é enorme em Portugal. Estas mães viveram toda a sua vida no bairro mas, 
depois da morte dos seus pais ou devido a problemas familiares, nomeadamente o desdobra-
mento da família, os titulares dos contratos desapareceram e com eles a validade dos contra-
tos, obrigando estas famílias a irem para a rua. Sem rendimentos para alugar apartamentos 
no arrendamento privado, decidiram ocupar as habitações vazias visto não haver respostas da 
parte dos poderes públicos. A situação é completamente grotesca, as habitações cumprem as 
normas mas estão vazias devido à burocracia. Hoje em dia, em vez de tentarem regularizar a 
situação destas famílias que ocupam ou de reabilitar os fogos que continuam vazios, os pode-
res públicos concentram a sua energia em expulsar as famílias que tentam sobreviver nos 
apartamentos ocupados, atormentadas pelos cortes de água e eletricidade.

Terça-feira é o último dia de encontros da 
coligação. Os plenários apresentam salas 
cheias e as decisões começam a ser toma-
das relativamente às ações futuras.
Esta manhã, acabei por dar uma ajuda na 
tradução. Aproveito para agradecer ao 
Collectif Bla que trouxe o equipamento e 
apoiou a tradução simultânea dos encon-
tros. Obrigada igualmente a todos os 
tradutores e tradutoras que fizeram um 
trabalho fantástico durante toda a 
semana.
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À tarde, fizemos a última visita e desta vez vamos ao Bairro da Torre, no norte da cidade junto 
ao aeroporto. Foi a Ricardinha, que durante toda a semana ajudou na preparação das refeições 
do encontro, que nos levou ao seu bairro. Mal chegados ao local, mudança de cenário comple-
ta. O bairro é um arquipélago de casas auto-construídas com materiais recuperados. Estamos 
no alto de uma colina, por cima do aeroporto, do lado que serve de lixeira. As “casas” são de 
uma qualidade indiscutível, mesmo numa “favela” podemos observar diferentes níveis dife-
rentes de precariedade... Ricardinha explica-nos que ela mora aqui faz 20 anos e que a comu-
nidade é composta de 43 famílias emigradas das ex-colónias portuguesas (São Tomé, Angola, 
Cabo Verde) e de populações ciganas. Em 1993, o bairro era habitado por 400 famílias. Nessa 
altura, os poderes públicos tinham destruído a “favela” propondo soluções de habitação em 
novos programas em construção. Hoje, já não existem realojamentos, somente expulsões. A 
vida vive-se dia a dia, sem se poder fazer planos, com o medo da expulsão e com o perigo de 
incêndio. Há 2 meses, um incendio destruiu 14 habitações, felizmente sem causar mortos.
Sem eletricidade, as tentativas de puxadas de corrente das grandes linhas de distribuição são 
extremamente perigosas. Mesmo neste contexto mais do que difícil, fomos recebidos caloro-
samente com sorrisos por todos os moradores do bairro. Obrigado a todas/os. Estávamos 
acompanhados pela Sílvia da Gestual (Grupo de Estudos Sócio-Territoriais Urbanas e de Ação 
Local) que em parceria com a Habita! e com a paróquia local organizam-se para melhorar as 
condições de vida e apoiar a luta dos moradores pela dignidade e pelos direitos humanos.

Para terminar este boletim, vou acabar com uma frase de um dos moradores deste bairro, que 
resume bem a visita e talvez até toda a semana:

“Os problemas de habitação começam aqui”
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SETEMBRO 2018

Mal cheguei ao ponto de encontro da Aliança, estava de saída um grupo para uma manifesta-
ção no centro da cidade e eu segui-os. Os estivadores mobilizavam-se pela defesa dos seus 
direitos e condições de trabalho e o seu protesto ajudou-nos logo a entrar no clima. A seguir 
voltámos para o espaço da Habita!, a associação portuguesa membro da Aliança. A pouco e 
pouco, os militantes foram chegando e formaram-se pequenos grupos onde começámos a 
conhecer-nos. À noite, dirigimo-nos para um centro cultural no bairro de Alfama que nos abriu 
uma sala enorme que serviu de dormitório. Obrigada pelo acolhimento portugueses.

Na Sexta-feira, encontramo-nos todos/as às 9h30 para começar oficialmente a semana e foi 
uma ocasião para cada um/a se apresentar. As atividades começaram às 11h30; eu participei 
de uma mesa redonda sobre as cooperações entre os sectores universitários e os movimentos 
sociais nas questões de habitação. A APPUII falou um pouco sobre a sua composição e funcio-
namento, e questionou-se como se poderiam convergir os objectivos académicos e militantes?

À tarde, debatemos as politicas públicas ligadas à habitação. Discutiram-se exemplos muito 
diferentes vindos do Chipre, da Irlanda, de Espanha. Do lado francês foi lembrada a lei de 
requisição que não é aplicada e o Estado é por isso susceptível de ser condenado por negligên-
cia. Mas como interligar a promoção de alternativas, o discurso de defesa e os recursos jurídi-
cos? Há muito por fazer e questiona-mo-nos porque não fazemos mais ações colectivas.

O dia acaba com a apresentação do colectivo Left 
Hand Rotation. Este grupo levou o tema da gentri-
ficação a 15 cidades diferentes em 9 países. A 
partir de uma cartografia colectiva, de caminhos 
críticos e de talento audiovisual, o resultado do 
seu trabalho é ao mesmo tempo bem sucedido e 
pertinente!

2

No Sábado de manhã podíamos escolher entre um atelier sobre financeirização da habitação, 
a luta contra o turismo de massa e o efeito Airbnb no sul da Europa ou uma co-formação sobre 
organização comunitária e métodos de recrutamento.
Eu participo na co-formação, que foi dinamizada por um inglês e uma alemã. Esta semana 
serve igualmente para nos formar mas também para partilharmos as nossas práticas que não 
são exatamente as mesmas dependendo dos contextos nacionais em que se encontram.

3

À tarde, a Habita!, co-organizou com perto de vinte associações uma manifestação pelo direito 
à habitação. Portugal atravessa de facto uma crise na habitação, particularmente visível em 
Lisboa onde os preços aumentam vertiginosamente, resultando em despejos forçados e confi-
nando as classes populares a subúrbios distantes.

A manifestação, com a presença de cerca de 3000 pessoas, duraou quase cinco horas pelas 
ruas de Lisboa. Acompanhada de batucada e concertos de rock, numerosos slogans cantados 
em coro vão animando o cortejo. A manifestação foi um sucesso e ecoa por toda a Europa e até 
mesmo o New York Times escreveu sobre o protesto.

No Domingo temos a manhã livre e a tarde preenchida com actividades. Começamos com um 
debate sobre as lutas da habitação e a luta anti-racista. Se somos todos confrontados com 
racismo nas politicas públicas, as situações variam de país em país e as minorias visadas dife-
rem, assim como as estratégias de cada movimento.

Ao fim da tarde, escolhi participar numa das visitas programadas e cerca de quinze pessoas 
visitam o bairro de Marvila. É um bairro muito dinâmico; a zona ribeirinha tem um passado 
portuário e depois industrial, mas sempre foi um bairro popular. Hoje, esse aspecto popular 
está ameaçado pelo processo de gentrificação. 
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Também visitámos um prédio que está em luta - prédio Santos Lima na Rua do Açúcar. Em 30 
anos, os inquilinos tiveram uma atualização de renda de 30€ para 148€, mas nas últimas 
décadas o prédio não sofreu obras de reabilitação. Em 42 apartamentos apenas 17 estão hoje 
ocupados. Os apartamentos vagos foram destruídos à martelada com maços pelo proprietário 
e as portas foram removidas, esta situação faz com que o prédio pareça abandonado, aspecto 
com que os inquilinos têm que se confrontar todos os dias. Vítimas de bullying imobiliário, os 
inquilinos estão determinados e querem resistir até ao fim.

A seguir, subimos à parte mais elevada do bairro, atravessando zonas muito curiosas de 
no-mans land, junto à linha de comboio. Chegamos então a um bairro social criado nos anos 
2000. Descobrimos quarteirões com inspiração nos grandes complexos franceses dos anos 70, 
com as suas qualidades e com os seus defeitos. A manutenção dos edíficios deixa a desejar, 
muitos dos apartamentos estão inexplicavelmente fechados, as inconsistências das políticas 
de habitação social são óbvias. Contudo, criou-se no bairro uma nova biblioteca e  uma casa 
dos direitos sociais.
A densidade do bairro é fraca, existem grandes murais pintados que decoram fachadas intei-
ras dos prédios e grandes espaços hortículas contornam o bairro. Enfim, nem tudo é mau mas 
ver uma realidade identicamente reproduzida com 30 anos de atraso surpreende.

Do inicio da tarde de Domingo até Terça à noite são feitas 5 sessões plenárias para fazer o 
balanço dos 3 primeiros anos da coligação e definir as suas orientações dos próximos anos. 
Assisto à de Segunda de manhã onde são discutidas as campanhas de sensibilização conduzi-
das, depois dividimo-nos em pequenos grupos para discutir os próximos passos a dar: partilha 
de conhecimentos, comunicação, logísticas, muito trabalho pela frente!
À tarde, como aconteceu em todos os dias do encontro, temos a escolha entre os plenários e 
as visitas de bairros em luta. Mesmo a APPUII, que ainda não faz parte da Aliança, decidiu 
aproveitar para conhecer as famílias que lutam e tentar entender as situações atuais dos bair-
ros lisboetas.

Ontem Marvila e a sua gentrificação, hoje o foco é no Lumiar e nas suas lutas contra os despe-
jos forçados. O Lumiar é um enorme complexo de habitações sociais construído nos anos 90. 
Situado a norte da cidade, os prédios parecem pousados no meio de grandes terrenos vazios. 
Entre dois grupos de prédios parámos para falar com mulheres que ocupam com as suas famí-
lias as habitações sociais abandonadas. Este bairro é o reflexo das incoerências das políticas 
públicas de habitação social. De facto, as mulheres com quem falámos informam que existem 
um numero grande de habitações vazias e informam que a lista de espera para atribuição de 
habitação social é enorme em Portugal. Estas mães viveram toda a sua vida no bairro mas, 
depois da morte dos seus pais ou devido a problemas familiares, nomeadamente o desdobra-
mento da família, os titulares dos contratos desapareceram e com eles a validade dos contra-
tos, obrigando estas famílias a irem para a rua. Sem rendimentos para alugar apartamentos 
no arrendamento privado, decidiram ocupar as habitações vazias visto não haver respostas da 
parte dos poderes públicos. A situação é completamente grotesca, as habitações cumprem as 
normas mas estão vazias devido à burocracia. Hoje em dia, em vez de tentarem regularizar a 
situação destas famílias que ocupam ou de reabilitar os fogos que continuam vazios, os pode-
res públicos concentram a sua energia em expulsar as famílias que tentam sobreviver nos 
apartamentos ocupados, atormentadas pelos cortes de água e eletricidade.

Terça-feira é o último dia de encontros da 
coligação. Os plenários apresentam salas 
cheias e as decisões começam a ser toma-
das relativamente às ações futuras.
Esta manhã, acabei por dar uma ajuda na 
tradução. Aproveito para agradecer ao 
Collectif Bla que trouxe o equipamento e 
apoiou a tradução simultânea dos encon-
tros. Obrigada igualmente a todos os 
tradutores e tradutoras que fizeram um 
trabalho fantástico durante toda a 
semana.
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À tarde, fizemos a última visita e desta vez vamos ao Bairro da Torre, no norte da cidade junto 
ao aeroporto. Foi a Ricardinha, que durante toda a semana ajudou na preparação das refeições 
do encontro, que nos levou ao seu bairro. Mal chegados ao local, mudança de cenário comple-
ta. O bairro é um arquipélago de casas auto-construídas com materiais recuperados. Estamos 
no alto de uma colina, por cima do aeroporto, do lado que serve de lixeira. As “casas” são de 
uma qualidade indiscutível, mesmo numa “favela” podemos observar diferentes níveis dife-
rentes de precariedade... Ricardinha explica-nos que ela mora aqui faz 20 anos e que a comu-
nidade é composta de 43 famílias emigradas das ex-colónias portuguesas (São Tomé, Angola, 
Cabo Verde) e de populações ciganas. Em 1993, o bairro era habitado por 400 famílias. Nessa 
altura, os poderes públicos tinham destruído a “favela” propondo soluções de habitação em 
novos programas em construção. Hoje, já não existem realojamentos, somente expulsões. A 
vida vive-se dia a dia, sem se poder fazer planos, com o medo da expulsão e com o perigo de 
incêndio. Há 2 meses, um incendio destruiu 14 habitações, felizmente sem causar mortos.
Sem eletricidade, as tentativas de puxadas de corrente das grandes linhas de distribuição são 
extremamente perigosas. Mesmo neste contexto mais do que difícil, fomos recebidos caloro-
samente com sorrisos por todos os moradores do bairro. Obrigado a todas/os. Estávamos 
acompanhados pela Sílvia da Gestual (Grupo de Estudos Sócio-Territoriais Urbanas e de Ação 
Local) que em parceria com a Habita! e com a paróquia local organizam-se para melhorar as 
condições de vida e apoiar a luta dos moradores pela dignidade e pelos direitos humanos.

Para terminar este boletim, vou acabar com uma frase de um dos moradores deste bairro, que 
resume bem a visita e talvez até toda a semana:

“Os problemas de habitação começam aqui”
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Entre os dias 21 e 25 de Setembro de 2018 a Aliança Europeia de Ação para o Direito à Habi-
tação e à Cidade reuniu-se em Lisboa. Os membros da Aliança, vindos dos quatro cantos da 
Europa encontraram-se para discutir a situação da habitação na Europa e unirem forças para 
que todos/as vejam o seu direito à habitação cumprido. 

ENCONTRO EUROPEU 
Aliança DE AÇÃO Europeia pelo Direito 
à Habitação e à Cidade 

Organização do encontro:

A Coligação Europeia de Ação para o Direito à Habitação e à Cidade reúne 30 associações 
vindas de 19 países europeus. Nasceu à 3 anos e procura por em rede as diferentes lutas 
sobre a habitação e levar as campanhas de sensibilização ao nível europeu. Actualmente, a 
Habita! é o único representante de Portugal.

Este texto foi escrito por Maxime Poumerol, membro da APPUII presente nos encontros apesar de não 
ser uma organização membro da Aliança. Este documento não se quer exaustivo mas procura partilhar a 
experiência do encontro. Foi construído a partir das notas que o autor fez e, nesse sentido, o conteúdo é 
somente da sua responsabilidade. (texto traduzido e adaptado pela Habita!)
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Mal cheguei ao ponto de encontro da Aliança, estava de saída um grupo para uma manifesta-
ção no centro da cidade e eu segui-os. Os estivadores mobilizavam-se pela defesa dos seus 
direitos e condições de trabalho e o seu protesto ajudou-nos logo a entrar no clima. A seguir 
voltámos para o espaço da Habita!, a associação portuguesa membro da Aliança. A pouco e 
pouco, os militantes foram chegando e formaram-se pequenos grupos onde começámos a 
conhecer-nos. À noite, dirigimo-nos para um centro cultural no bairro de Alfama que nos abriu 
uma sala enorme que serviu de dormitório. Obrigada pelo acolhimento portugueses.

Na Sexta-feira, encontramo-nos todos/as às 9h30 para começar oficialmente a semana e foi 
uma ocasião para cada um/a se apresentar. As atividades começaram às 11h30; eu participei 
de uma mesa redonda sobre as cooperações entre os sectores universitários e os movimentos 
sociais nas questões de habitação. A APPUII falou um pouco sobre a sua composição e funcio-
namento, e questionou-se como se poderiam convergir os objectivos académicos e militantes?

À tarde, debatemos as politicas públicas ligadas à habitação. Discutiram-se exemplos muito 
diferentes vindos do Chipre, da Irlanda, de Espanha. Do lado francês foi lembrada a lei de 
requisição que não é aplicada e o Estado é por isso susceptível de ser condenado por negligên-
cia. Mas como interligar a promoção de alternativas, o discurso de defesa e os recursos jurídi-
cos? Há muito por fazer e questiona-mo-nos porque não fazemos mais ações colectivas.

O dia acaba com a apresentação do colectivo Left 
Hand Rotation. Este grupo levou o tema da gentri-
ficação a 15 cidades diferentes em 9 países. A 
partir de uma cartografia colectiva, de caminhos 
críticos e de talento audiovisual, o resultado do 
seu trabalho é ao mesmo tempo bem sucedido e 
pertinente!
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No Sábado de manhã podíamos escolher entre um atelier sobre financeirização da habitação, 
a luta contra o turismo de massa e o efeito Airbnb no sul da Europa ou uma co-formação sobre 
organização comunitária e métodos de recrutamento.
Eu participo na co-formação, que foi dinamizada por um inglês e uma alemã. Esta semana 
serve igualmente para nos formar mas também para partilharmos as nossas práticas que não 
são exatamente as mesmas dependendo dos contextos nacionais em que se encontram.
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Lisboa onde os preços aumentam vertiginosamente, resultando em despejos forçados e confi-
nando as classes populares a subúrbios distantes.

A manifestação, com a presença de cerca de 3000 pessoas, duraou quase cinco horas pelas 
ruas de Lisboa. Acompanhada de batucada e concertos de rock, numerosos slogans cantados 
em coro vão animando o cortejo. A manifestação foi um sucesso e ecoa por toda a Europa e até 
mesmo o New York Times escreveu sobre o protesto.

No Domingo temos a manhã livre e a tarde preenchida com actividades. Começamos com um 
debate sobre as lutas da habitação e a luta anti-racista. Se somos todos confrontados com 
racismo nas politicas públicas, as situações variam de país em país e as minorias visadas dife-
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visitam o bairro de Marvila. É um bairro muito dinâmico; a zona ribeirinha tem um passado 
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Também visitámos um prédio que está em luta - prédio Santos Lima na Rua do Açúcar. Em 30 
anos, os inquilinos tiveram uma atualização de renda de 30€ para 148€, mas nas últimas 
décadas o prédio não sofreu obras de reabilitação. Em 42 apartamentos apenas 17 estão hoje 
ocupados. Os apartamentos vagos foram destruídos à martelada com maços pelo proprietário 
e as portas foram removidas, esta situação faz com que o prédio pareça abandonado, aspecto 
com que os inquilinos têm que se confrontar todos os dias. Vítimas de bullying imobiliário, os 
inquilinos estão determinados e querem resistir até ao fim.

A seguir, subimos à parte mais elevada do bairro, atravessando zonas muito curiosas de 
no-mans land, junto à linha de comboio. Chegamos então a um bairro social criado nos anos 
2000. Descobrimos quarteirões com inspiração nos grandes complexos franceses dos anos 70, 
com as suas qualidades e com os seus defeitos. A manutenção dos edíficios deixa a desejar, 
muitos dos apartamentos estão inexplicavelmente fechados, as inconsistências das políticas 
de habitação social são óbvias. Contudo, criou-se no bairro uma nova biblioteca e  uma casa 
dos direitos sociais.
A densidade do bairro é fraca, existem grandes murais pintados que decoram fachadas intei-
ras dos prédios e grandes espaços hortículas contornam o bairro. Enfim, nem tudo é mau mas 
ver uma realidade identicamente reproduzida com 30 anos de atraso surpreende.

Do inicio da tarde de Domingo até Terça à noite são feitas 5 sessões plenárias para fazer o 
balanço dos 3 primeiros anos da coligação e definir as suas orientações dos próximos anos. 
Assisto à de Segunda de manhã onde são discutidas as campanhas de sensibilização conduzi-
das, depois dividimo-nos em pequenos grupos para discutir os próximos passos a dar: partilha 
de conhecimentos, comunicação, logísticas, muito trabalho pela frente!
À tarde, como aconteceu em todos os dias do encontro, temos a escolha entre os plenários e 
as visitas de bairros em luta. Mesmo a APPUII, que ainda não faz parte da Aliança, decidiu 
aproveitar para conhecer as famílias que lutam e tentar entender as situações atuais dos bair-
ros lisboetas.

Ontem Marvila e a sua gentrificação, hoje o foco é no Lumiar e nas suas lutas contra os despe-
jos forçados. O Lumiar é um enorme complexo de habitações sociais construído nos anos 90. 
Situado a norte da cidade, os prédios parecem pousados no meio de grandes terrenos vazios. 
Entre dois grupos de prédios parámos para falar com mulheres que ocupam com as suas famí-
lias as habitações sociais abandonadas. Este bairro é o reflexo das incoerências das políticas 
públicas de habitação social. De facto, as mulheres com quem falámos informam que existem 
um numero grande de habitações vazias e informam que a lista de espera para atribuição de 
habitação social é enorme em Portugal. Estas mães viveram toda a sua vida no bairro mas, 
depois da morte dos seus pais ou devido a problemas familiares, nomeadamente o desdobra-
mento da família, os titulares dos contratos desapareceram e com eles a validade dos contra-
tos, obrigando estas famílias a irem para a rua. Sem rendimentos para alugar apartamentos 
no arrendamento privado, decidiram ocupar as habitações vazias visto não haver respostas da 
parte dos poderes públicos. A situação é completamente grotesca, as habitações cumprem as 
normas mas estão vazias devido à burocracia. Hoje em dia, em vez de tentarem regularizar a 
situação destas famílias que ocupam ou de reabilitar os fogos que continuam vazios, os pode-
res públicos concentram a sua energia em expulsar as famílias que tentam sobreviver nos 
apartamentos ocupados, atormentadas pelos cortes de água e eletricidade.

Terça-feira é o último dia de encontros da 
coligação. Os plenários apresentam salas 
cheias e as decisões começam a ser toma-
das relativamente às ações futuras.
Esta manhã, acabei por dar uma ajuda na 
tradução. Aproveito para agradecer ao 
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apoiou a tradução simultânea dos encon-
tros. Obrigada igualmente a todos os 
tradutores e tradutoras que fizeram um 
trabalho fantástico durante toda a 
semana.
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no alto de uma colina, por cima do aeroporto, do lado que serve de lixeira. As “casas” são de 
uma qualidade indiscutível, mesmo numa “favela” podemos observar diferentes níveis dife-
rentes de precariedade... Ricardinha explica-nos que ela mora aqui faz 20 anos e que a comu-
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altura, os poderes públicos tinham destruído a “favela” propondo soluções de habitação em 
novos programas em construção. Hoje, já não existem realojamentos, somente expulsões. A 
vida vive-se dia a dia, sem se poder fazer planos, com o medo da expulsão e com o perigo de 
incêndio. Há 2 meses, um incendio destruiu 14 habitações, felizmente sem causar mortos.
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extremamente perigosas. Mesmo neste contexto mais do que difícil, fomos recebidos caloro-
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Local) que em parceria com a Habita! e com a paróquia local organizam-se para melhorar as 
condições de vida e apoiar a luta dos moradores pela dignidade e pelos direitos humanos.
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ção no centro da cidade e eu segui-os. Os estivadores mobilizavam-se pela defesa dos seus 
direitos e condições de trabalho e o seu protesto ajudou-nos logo a entrar no clima. A seguir 
voltámos para o espaço da Habita!, a associação portuguesa membro da Aliança. A pouco e 
pouco, os militantes foram chegando e formaram-se pequenos grupos onde começámos a 
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uma sala enorme que serviu de dormitório. Obrigada pelo acolhimento portugueses.

Na Sexta-feira, encontramo-nos todos/as às 9h30 para começar oficialmente a semana e foi 
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de uma mesa redonda sobre as cooperações entre os sectores universitários e os movimentos 
sociais nas questões de habitação. A APPUII falou um pouco sobre a sua composição e funcio-
namento, e questionou-se como se poderiam convergir os objectivos académicos e militantes?

À tarde, debatemos as politicas públicas ligadas à habitação. Discutiram-se exemplos muito 
diferentes vindos do Chipre, da Irlanda, de Espanha. Do lado francês foi lembrada a lei de 
requisição que não é aplicada e o Estado é por isso susceptível de ser condenado por negligên-
cia. Mas como interligar a promoção de alternativas, o discurso de defesa e os recursos jurídi-
cos? Há muito por fazer e questiona-mo-nos porque não fazemos mais ações colectivas.

O dia acaba com a apresentação do colectivo Left 
Hand Rotation. Este grupo levou o tema da gentri-
ficação a 15 cidades diferentes em 9 países. A 
partir de uma cartografia colectiva, de caminhos 
críticos e de talento audiovisual, o resultado do 
seu trabalho é ao mesmo tempo bem sucedido e 
pertinente!

2

No Sábado de manhã podíamos escolher entre um atelier sobre financeirização da habitação, 
a luta contra o turismo de massa e o efeito Airbnb no sul da Europa ou uma co-formação sobre 
organização comunitária e métodos de recrutamento.
Eu participo na co-formação, que foi dinamizada por um inglês e uma alemã. Esta semana 
serve igualmente para nos formar mas também para partilharmos as nossas práticas que não 
são exatamente as mesmas dependendo dos contextos nacionais em que se encontram.
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À tarde, a Habita!, co-organizou com perto de vinte associações uma manifestação pelo direito 
à habitação. Portugal atravessa de facto uma crise na habitação, particularmente visível em 
Lisboa onde os preços aumentam vertiginosamente, resultando em despejos forçados e confi-
nando as classes populares a subúrbios distantes.

A manifestação, com a presença de cerca de 3000 pessoas, duraou quase cinco horas pelas 
ruas de Lisboa. Acompanhada de batucada e concertos de rock, numerosos slogans cantados 
em coro vão animando o cortejo. A manifestação foi um sucesso e ecoa por toda a Europa e até 
mesmo o New York Times escreveu sobre o protesto.

No Domingo temos a manhã livre e a tarde preenchida com actividades. Começamos com um 
debate sobre as lutas da habitação e a luta anti-racista. Se somos todos confrontados com 
racismo nas politicas públicas, as situações variam de país em país e as minorias visadas dife-
rem, assim como as estratégias de cada movimento.

Ao fim da tarde, escolhi participar numa das visitas programadas e cerca de quinze pessoas 
visitam o bairro de Marvila. É um bairro muito dinâmico; a zona ribeirinha tem um passado 
portuário e depois industrial, mas sempre foi um bairro popular. Hoje, esse aspecto popular 
está ameaçado pelo processo de gentrificação. 
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Também visitámos um prédio que está em luta - prédio Santos Lima na Rua do Açúcar. Em 30 
anos, os inquilinos tiveram uma atualização de renda de 30€ para 148€, mas nas últimas 
décadas o prédio não sofreu obras de reabilitação. Em 42 apartamentos apenas 17 estão hoje 
ocupados. Os apartamentos vagos foram destruídos à martelada com maços pelo proprietário 
e as portas foram removidas, esta situação faz com que o prédio pareça abandonado, aspecto 
com que os inquilinos têm que se confrontar todos os dias. Vítimas de bullying imobiliário, os 
inquilinos estão determinados e querem resistir até ao fim.

A seguir, subimos à parte mais elevada do bairro, atravessando zonas muito curiosas de 
no-mans land, junto à linha de comboio. Chegamos então a um bairro social criado nos anos 
2000. Descobrimos quarteirões com inspiração nos grandes complexos franceses dos anos 70, 
com as suas qualidades e com os seus defeitos. A manutenção dos edíficios deixa a desejar, 
muitos dos apartamentos estão inexplicavelmente fechados, as inconsistências das políticas 
de habitação social são óbvias. Contudo, criou-se no bairro uma nova biblioteca e  uma casa 
dos direitos sociais.
A densidade do bairro é fraca, existem grandes murais pintados que decoram fachadas intei-
ras dos prédios e grandes espaços hortículas contornam o bairro. Enfim, nem tudo é mau mas 
ver uma realidade identicamente reproduzida com 30 anos de atraso surpreende.

Do inicio da tarde de Domingo até Terça à noite são feitas 5 sessões plenárias para fazer o 
balanço dos 3 primeiros anos da coligação e definir as suas orientações dos próximos anos. 
Assisto à de Segunda de manhã onde são discutidas as campanhas de sensibilização conduzi-
das, depois dividimo-nos em pequenos grupos para discutir os próximos passos a dar: partilha 
de conhecimentos, comunicação, logísticas, muito trabalho pela frente!
À tarde, como aconteceu em todos os dias do encontro, temos a escolha entre os plenários e 
as visitas de bairros em luta. Mesmo a APPUII, que ainda não faz parte da Aliança, decidiu 
aproveitar para conhecer as famílias que lutam e tentar entender as situações atuais dos bair-
ros lisboetas.

Ontem Marvila e a sua gentrificação, hoje o foco é no Lumiar e nas suas lutas contra os despe-
jos forçados. O Lumiar é um enorme complexo de habitações sociais construído nos anos 90. 
Situado a norte da cidade, os prédios parecem pousados no meio de grandes terrenos vazios. 
Entre dois grupos de prédios parámos para falar com mulheres que ocupam com as suas famí-
lias as habitações sociais abandonadas. Este bairro é o reflexo das incoerências das políticas 
públicas de habitação social. De facto, as mulheres com quem falámos informam que existem 
um numero grande de habitações vazias e informam que a lista de espera para atribuição de 
habitação social é enorme em Portugal. Estas mães viveram toda a sua vida no bairro mas, 
depois da morte dos seus pais ou devido a problemas familiares, nomeadamente o desdobra-
mento da família, os titulares dos contratos desapareceram e com eles a validade dos contra-
tos, obrigando estas famílias a irem para a rua. Sem rendimentos para alugar apartamentos 
no arrendamento privado, decidiram ocupar as habitações vazias visto não haver respostas da 
parte dos poderes públicos. A situação é completamente grotesca, as habitações cumprem as 
normas mas estão vazias devido à burocracia. Hoje em dia, em vez de tentarem regularizar a 
situação destas famílias que ocupam ou de reabilitar os fogos que continuam vazios, os pode-
res públicos concentram a sua energia em expulsar as famílias que tentam sobreviver nos 
apartamentos ocupados, atormentadas pelos cortes de água e eletricidade.

Terça-feira é o último dia de encontros da 
coligação. Os plenários apresentam salas 
cheias e as decisões começam a ser toma-
das relativamente às ações futuras.
Esta manhã, acabei por dar uma ajuda na 
tradução. Aproveito para agradecer ao 
Collectif Bla que trouxe o equipamento e 
apoiou a tradução simultânea dos encon-
tros. Obrigada igualmente a todos os 
tradutores e tradutoras que fizeram um 
trabalho fantástico durante toda a 
semana.
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À tarde, fizemos a última visita e desta vez vamos ao Bairro da Torre, no norte da cidade junto 
ao aeroporto. Foi a Ricardinha, que durante toda a semana ajudou na preparação das refeições 
do encontro, que nos levou ao seu bairro. Mal chegados ao local, mudança de cenário comple-
ta. O bairro é um arquipélago de casas auto-construídas com materiais recuperados. Estamos 
no alto de uma colina, por cima do aeroporto, do lado que serve de lixeira. As “casas” são de 
uma qualidade indiscutível, mesmo numa “favela” podemos observar diferentes níveis dife-
rentes de precariedade... Ricardinha explica-nos que ela mora aqui faz 20 anos e que a comu-
nidade é composta de 43 famílias emigradas das ex-colónias portuguesas (São Tomé, Angola, 
Cabo Verde) e de populações ciganas. Em 1993, o bairro era habitado por 400 famílias. Nessa 
altura, os poderes públicos tinham destruído a “favela” propondo soluções de habitação em 
novos programas em construção. Hoje, já não existem realojamentos, somente expulsões. A 
vida vive-se dia a dia, sem se poder fazer planos, com o medo da expulsão e com o perigo de 
incêndio. Há 2 meses, um incendio destruiu 14 habitações, felizmente sem causar mortos.
Sem eletricidade, as tentativas de puxadas de corrente das grandes linhas de distribuição são 
extremamente perigosas. Mesmo neste contexto mais do que difícil, fomos recebidos caloro-
samente com sorrisos por todos os moradores do bairro. Obrigado a todas/os. Estávamos 
acompanhados pela Sílvia da Gestual (Grupo de Estudos Sócio-Territoriais Urbanas e de Ação 
Local) que em parceria com a Habita! e com a paróquia local organizam-se para melhorar as 
condições de vida e apoiar a luta dos moradores pela dignidade e pelos direitos humanos.

Para terminar este boletim, vou acabar com uma frase de um dos moradores deste bairro, que 
resume bem a visita e talvez até toda a semana:

“Os problemas de habitação começam aqui”
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Manifestations, Actions, Visites de quartiers en lutte, 
assemblées plénières, réunions, séances de co-formation 

 

Entre os dias 21 e 25 de Setembro de 2018 a Aliança Europeia de Ação para o Direito à Habi-
tação e à Cidade reuniu-se em Lisboa. Os membros da Aliança, vindos dos quatro cantos da 
Europa encontraram-se para discutir a situação da habitação na Europa e unirem forças para 
que todos/as vejam o seu direito à habitação cumprido. 

ENCONTRO EUROPEU 
Aliança DE AÇÃO Europeia pelo Direito 
à Habitação e à Cidade 

Organização do encontro:

A Coligação Europeia de Ação para o Direito à Habitação e à Cidade reúne 30 associações 
vindas de 19 países europeus. Nasceu à 3 anos e procura por em rede as diferentes lutas 
sobre a habitação e levar as campanhas de sensibilização ao nível europeu. Actualmente, a 
Habita! é o único representante de Portugal.

Este texto foi escrito por Maxime Poumerol, membro da APPUII presente nos encontros apesar de não 
ser uma organização membro da Aliança. Este documento não se quer exaustivo mas procura partilhar a 
experiência do encontro. Foi construído a partir das notas que o autor fez e, nesse sentido, o conteúdo é 
somente da sua responsabilidade. (texto traduzido e adaptado pela Habita!)

www.housingnotprofit.org www.habita.info
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sociais nas questões de habitação. A APPUII falou um pouco sobre a sua composição e funcio-
namento, e questionou-se como se poderiam convergir os objectivos académicos e militantes?

À tarde, debatemos as politicas públicas ligadas à habitação. Discutiram-se exemplos muito 
diferentes vindos do Chipre, da Irlanda, de Espanha. Do lado francês foi lembrada a lei de 
requisição que não é aplicada e o Estado é por isso susceptível de ser condenado por negligên-
cia. Mas como interligar a promoção de alternativas, o discurso de defesa e os recursos jurídi-
cos? Há muito por fazer e questiona-mo-nos porque não fazemos mais ações colectivas.

O dia acaba com a apresentação do colectivo Left 
Hand Rotation. Este grupo levou o tema da gentri-
ficação a 15 cidades diferentes em 9 países. A 
partir de uma cartografia colectiva, de caminhos 
críticos e de talento audiovisual, o resultado do 
seu trabalho é ao mesmo tempo bem sucedido e 
pertinente!
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